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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo solicita, através do Of. 105/2002, datado de 21 de novembro de 2002, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Moleculares ministrado pela Universidade.

Em sua sessão de 29 de janeiro de 2003, a Câmara de Educação Superior indicou o Especialista Prof. Dr. Edson Rodrigues para a elaboração de Relatório circunstanciado para subsidiar o Parecer sobre a solicitação da IES (fls.118-119, Portaria CEE/GP 087/2003 de 14/02/2003).

O Especialista entregou seu Relatório que foi juntado aos autos de fls. 122 a 124 em 27/03/2003.

Aos 28 de maio de 2003, o processo foi sobrestado e encaminhado à SCA “aguardando providências referentes aos procedimentos de Renovação do Reconhecimento, conforme Deliberação CEE nº 32/2003 (FLS. 531).

Aos 25 de outubro de 2006, a Pró-Reitora de Graduação da Universidade, através do Of. 175/2006 reitera solicitação de “reativação dos processos de Renovação de Reconhecimento de Cursos” conforme constou do Of. 48/2005 e anexa o citado Ofício e o aviso de recebimento (AR) dos correios.(fls. 129-133).

Em dezembro de 2006, o processo é recebido pela Assistência Técnica do Conselho e, aos 25 de abril de 2007, na Câmara de Educação Superior que, em sua Sessão de 16 de maio de 2007, indicou a Profa. Dra. Maria Silvia Viccari Gatti para a emissão de novo relatório circunstanciado sobre o pleito da Instituição (Portaria CEE/GP 208/2007, de 24/05/2007).

Em 19 de setembro de 2007, atendendo à solicitação da Especialista, o processo é baixado em diligência (fls. 138), respondida em 22/10/2007, pela Instituição (fls. 139 a 153). 

O Relatório do Especialista, datado de 16/11/2007, foi juntado aos autos de fls. 154 a 160, gerando informação da Assistência Técnica (fls. 163 a 170), sendo o processo finalmente distribuído para emissão de Parecer em 09/04/08.

1.2 APRECIAÇÃO

A documentação encaminhada não se encontra adequada à Deliberação CEE nº 63/07, pelos motivos descritos acima. Entretanto, a Especialista segue, em seu detalhado Relatório, um roteiro muito semelhante ao estabelecido no Relatório síntese da citada Deliberação, motivo pelo qual, em muitos casos, o próprio Relatório será transcrito nesta Apreciação.

A demora na análise do processo se deveu, num primeiro momento, a mudanças de dispositivos na legislação do Conselho Estadual, que vigorou até julho de 2005. Por uma falha não explicada nos autos, o processo ficou mais de um ano parado e, novamente, tramita há mais de um ano.

1.2.1 DADOS GERAIS

a) O Curso Ciências Moleculares da Universidade de São Paulo (USP) criado em 1991 como Curso Experimental de Ciências Moleculares, teve seu regulamento aprovado pelo Conselho de Graduação da Universidade de São Paulo (USP), Resolução CoG 4112 de 26 de agosto de 1994 (fls.69). A aprovação do Curso pelo Conselho Universitário da USP se deu em sessão realizada em 18 de outubro de 1994. O Curso foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação em 1996, nos termos da Deliberação CEE 03/94 e disposto no artigo 47 da Lei 5.540/68 (fl.73v). Por seu caráter multidisciplinar, com a participação de diferentes Unidades da USP, o Curso está diretamente vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, sendo coordenado por um Conselho Diretor e por uma Comissão Coordenadora (fl.73v). 

b) Com a primeira turma com ingresso em 2001, o Curso de Ciências Moleculares oferece 25 vagas anuais. O ingresso é anual, sempre nos segundos semestres e somente para alunos oriundos de outros Cursos de Graduação da USP, via transferência e após aprovação em exame de seleção que consta de prova escrita e entrevista (fl. 74v).  O curso é ministrado em período integral.

A duração do Curso é de quatro anos, devendo o aluno concluir seus créditos em no mínimo sete semestres e no máximo em 12 semestres (fl. 74v). É facultado ao aluno o retorno ao curso de origem, a qualquer momento, mesmo após a conclusão desse Curso.

O Grau acadêmico a ser concedido é o de Bacharel em Ciências Moleculares.
c) RELAÇÃO DOS DOCENTES E ESPECIFICAÇÕES DA COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DE DOUTORES, MESTRES, ESPECIALISTAS E GRADUADOS (Del. CEE 55/2006). 

A composição do Corpo Docente do Curso de Ciências Moleculares está inicialmente informada no processo em fls.77 a 78, como sendo de seis docentes da área de Química, dois de Física, sete de Matemática, nove de Biologia e três da Computação.  A designação para participar no Curso é determinada pela Comissão Coordenadora do Curso após anuência dos Diretores das diferentes Unidades participantes do Curso (Instituto de Biomédicas, Biociências, Matemática e Estatística, Química e Física –fls. 68).  Nesse ano de 2007, e de acordo com o que consta em planilha posteriormente encaminhada e anexada ao processo, são 15 docentes da área de Química, quatro de Física, seis de Matemática, 12 de Biologia, quatro de Bioquímica e nove de Computação. 

Todos os docentes envolvidos têm no mínimo o título de Doutor e são contratados em regime de dedicação exclusiva ao ensino e à pesquisa. A análise dos curricula vitae, via Plataforma Lattes, demonstrou a formação específica dos docentes para as disciplinas pelas quais são responsáveis ou atuam. 

1.2.2 PROJETO PEDAGÓGICO

No Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Moleculares consta, em fls.74 e 74v, o perfil do aluno a ser formado como aquele que “corresponde ao requerido por grande parte dos Cursos de pós-graduação nas áreas de Química, Física, Matemática e Biologia”. Ainda, o curso “prepara pesquisadores nos vários campos científicos, para áreas disciplinares consagradas das ciências naturais”. 

Em fls.72, consta como Objetivo do Curso “formar pesquisadores nas diversas áreas das ciências naturais”, o que seria atingido pela “formação multidisciplinar de pesquisadores nas diversas áreas das ciências” (fls. 74v). 

A carga horária total do Curso é de 3000 horas (fls.74v).  A distribuição dessas horas, conforme consta em fls. 72, é de 1800h para as disciplinas obrigatórias, referentes ao Ciclo Básico. Durante o Ciclo Avançado, a partir do quinto semestre de curso, os alunos podem cursar disciplinas nos diferentes Institutos da Universidade e não há disciplinas de caráter obrigatório. O aluno, em conjunto com seu orientador, apresenta para a Comissão de Coordenação um Projeto de Iniciação Científica e as disciplinas previstas a serem cursadas no período. Uma vez aprovada, a proposta passa a ser obrigatória e deve corresponder a 1200 horas. Nesse total está a possibilidade do aluno cursar até quatro disciplinas de Iniciação à Pesquisa (180h cada uma).

Segundo a Especialista, “a análise dos conteúdos das disciplinas do Ciclo Básico (fls.75 a 79 e 82v a 96) nos permite verificar que as mesmas trabalham os conceitos básicos de algumas de suas áreas de abrangência. Por exemplo, no que diz respeito à Biologia tem-se, fundamentalmente, Bioquímica, Biologia Celular, Biologia Molecular e do Desenvolvimento e Fisiologia (fls. 76). Com relação à Química, tem-se Química Geral e Química Orgânica e Inorgânica, em seus aspectos básicos e mais avançados (fls. 75-75v). Em geral, em seu conjunto, as disciplinas estão adequadas para a formação do profissional desejado, ou seja, para os conteúdos fundamentais das áreas de Física, Química, Biologia e Matemática (ementas das disciplinas estão em fls. 82v a 96).

É importante ressaltar que cada aluno associa-se a um orientador que é o responsável pela sua avaliação. 

Foi notado pela Especialista que o processo de seleção interno não tem selecionado o número de vagas divulgado, ou seja, 25 alunos. Tomando-se como média o tempo de quatro anos para a conclusão do curso, vê-se que o número de formandos oscila entre algo próximo a 30% (ano de 2001) a 70% (ano de 2003). De maneira geral, considerando-se os ingressantes de 1999 até 2003 (91 alunos), tem-se 50 alunos formados, ou seja, apenas 54,9%. Dentro dos não formados deve-se incluir, no entanto, 14 alunos que retornaram a sua Unidade de origem. De qualquer forma, considerando-se o conjunto de desligados e desistentes e aqueles que retornaram a sua Unidade de ingresso primário na USP, tem-se, no período, 74 alunos que não mantiveram suas atividades junto ao Curso, ou seja, 43,8% de evasão do curso. 

Tendo em vista o Objetivo do Curso, ou seja, o de formar cientistas, o perfil do egresso do Curso de Ciências Moleculares, a nós informado pela Coordenadora do Curso em documento anexado ao processo está sendo atingido, pelo menos parcialmente. Dos 104 alunos formados desde a primeira turma de ingressantes (1991, 291 ingressantes), 17 completaram o Mestrado e 39 o Doutorado. Portanto, 53,8% dos egressos estão titulados. Informa-nos ainda que 32% dos formados estão ou estiveram em Instituições do exterior além de sete deles já serem docentes, portanto atuando na carreira acadêmica. Considerando os alunos formados, há mais de quatro anos têm-se 61% de doutores e 26,5% de mestres. A Coordenadora informa que os alunos do Curso são autores ou co-autores de cerca de 250 publicações. Considerando-se o total de formados, teríamos 2,4 artigos por aluno. 

A Especialista conclui seu Relatório manifestando-se favorável à “recomendação do recredenciamento do Curso de Ciências Moleculares da Universidade de São Paulo”.

Ela aponta em sua visão, os pontos positivos do Curso, a saber:

a) a coerência entre os objetivos de formação e a estrutura pedagógica;

b) um corpo docente altamente qualificado e,

c) dentro dos objetivos do curso a flexibilização curricular. 

Por outro lado, chama a atenção e recomenda uma melhor análise nos seguintes pontos:

a) Processo seletivo: Em sua opinião, não fica clara como se dá o processo de seleção ou porque as vagas não são preenchidas, recomendando uma revisão do processo como um todo. Pergunta, além disso, “como tem sido a procura pelo Curso ao longo do tempo? Qual a relação candidato-vaga? Efetivamente está ocorrendo seleção dos candidatos com o melhor perfil para o Curso?”

b) formação altamente especialista e precoce: “Não há nenhum indicativo de uma preocupação com uma formação mais generalista ou cultural do aluno. Pelo contrário, com os conjuntos de disciplinas eletivas e obrigatórias pressupõe-se uma forte concentração na formação do aluno, na dependência de sua opção que já é determinada pela escolha do orientador.  Isso leva o aluno a uma formação precoce. Essa formação dará conta de preparar adequadamente as capacidades que serão requeridas para os diversos tipos de profissionais do mercado futuro? Entendemos que esse aluno estará apto para assimilar o conhecimento frente à dinâmica de sua evolução. Porém, estará ele preparado para atuar de maneira crítica em suas atividades profissionais e inserido em seu tempo histórico? Estará esse aluno sendo também preparado para que tenha uma visão menos estreita, menos centrada e fragmentada, que lhe possibilite também a compreensão do contexto cultural, social, científico, político, inerente a qualquer atuação profissional? Será que a presença de disciplinas ou oportunidades aos alunos de vivenciarem outras áreas, principalmente as de Humanidades, não os tornará profissionais capazes de desenvolver valores, atitudes e habilidades para atuar de forma ética, responsável e comprometida, com maior consciência social, cultural, política e ética?’

c) indicar de maneira mais clara a inserção ou integração com a pós-graduação

d) avaliação de curso: “Implementar um processo contínuo de avaliação de curso, principalmente para evitar a alta evasão presente.”

O primeiro Relatório de Especialista que consta do processo tem as seguintes considerações e sugestões (fls. 124):

“O curso de Ciências Moleculares da USP prepara pesquisadores nos diversos campos científicos permitindo que os acadêmicos se especializem em áreas disciplinares consagradas das ciências naturais. O curso envolve instalações e laboratórios das unidades de ensino e Institutos da USP, bem como utiliza o corpo docente das referidas unidades. A proposta do curso é avançada e a sua estrutura pedagógica lembra as dos cursos de Pós-graduação.”

“Obviamente, o graduado irá deparar com um campo de trabalho restrito, limitado as atividades de pesquisa e a docência no 3º grau. Contudo, o regimento da Unidade prevê a possibilidade de retorno do acadêmico ao seu curso de origem a qualquer momento, mesmo depois de formado.”

Finaliza recomendando a Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Moleculares, da Universidade de São Paulo, o que é endossado por este Parecerista, que reforça a necessidade da Instituição refletir sobre as ponderações dos Especialistas e manter um acompanhamento estreito junto ao Curso, de forma a permitir uma avaliação mais detalhada de seu desenvolvimento e das diferenças que o mesmo possa vir a provocar aos seus egressos, em relação aos dos demais cursos da área das ciências naturais.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Moleculares, da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de cinco anos. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de abril de 2008.

a) Conso Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de abril de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                  Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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